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Í PREÇO DAS ASSIGNATURAS

' EM AVEIRO: anne (50 11.") “900 rs.; semestre (25 n.°')

500 rs.

11.“) 570 rs.

AVEIRO l
!lnavam as_ columnas dos camarotes e

i' quatro as inscripções dos melhores dis-

t cursos de José Estevão e Léon Gam

l hetta. '

wwwggww

MANIFESTAÇÕES ,

hipooentissimas manifestações, que ti-

carão para todo o sempre gravadas na

consciencia do povo aveirense, como

um protesta vivo e energim, contra

Os vcxames tributarios de um gover-

no absurdo e os inuteis manejo: da ,

reacção e do jesuitismo em Portugal.

A crimmemoração funehre de Gam-

'-' botta, sobre ser uma adlrmação de-

mocratica e das mais brilhantes a que

w temos assistido foi tambem uma ina- i

nifestaçz'io eloquentissima dc que n'es-

í-ta boa tei'ra de Aveiro os milho/'ras

não poderão fazer muica o sm Min/w

' infernal e lraiçom'ro.

Us nomes dos duis trihunos-o de

José Estevão e o de thin'ihetta-foram

victoriados ¡aiidosanwnte na noite de

quinta-feira. E nem podia deixar de

ser assim, porque esses dois boueme-

ritos são, acima de tudo, a ci'insagra-

ção mais completa c verdadeira do

patriotismo, da abnogaç'io e da since-

ridade politica.

O outro facto, não menos digno

dos nossos applausos e da nossa ho-

; metragem, l'oi o protesto feito' pelopo-

vo de Aveiro contra o rcgulamnntodo

sapos-i... do sal, que arcahnentc wor-

bita-ntc e inutil para o lim a que .se.

destina: ororbi'tn-ntr', poi-epic equivale

Í a ”20d ,1° sobre o 'si-.u valor; inutil,

orijuc Sera engolido pcta cobrança e

scalisação.

ll'esta maneira não podemos se-

não elogiar os republicanos d'esta ci-

dailespela sua nobilissima iniciativa.

Commemorandoo passada-nto de Gam-

. betta. Aveiro, que se ut'aua de ter vis-

to nascer um filho tão illustre, como

. Josie Estevão, mostrou que sabe hon-

rara memoria dos grandes homens

edas boas e ienes duhoacíies á pa-

tria e á denincracia. l'rotostundsl con-

tra as inconveniencias e os vexauiiza

do regulamento do imposto do sa|,'

pl'm'nll ijue :ima os interesses da sua

'_ terra acima de qualquer coincidencia

ou Ricciosisino p aaa-.i. Boni liajamos

^ (que assim i-.omprehemlciu a sua mis-

são no mundo!

i_ Aos republicano: ilha-:ta trrra aos

membros dodicmlissiiuns do centro

Republimno, e a todos os quo tão bi-

' zarramente sc digoaraiu cooperar para

'o bom resultado d'estas manifesta-

ções, envia a redacção do Poco de

_ Aveiro uma enthusiastica e profunda

"Saudação.

Viva a liberdade!

. Viva a dmnocracial

Viva a soberania do pom!

#

fl
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' GMBETTA

Ester." esplendida a manifestação,

promovida na noite de quinta-loira, -l

do corrente, pelos republicanos de

,l Aveiro, em homenagem a memoria de

_ Leon Gamhctta. Foi uma festa brilhan-

7 te, que deixará no povo d'esta cidade

eum: indelevel saudade-tanto ella foi

. grandiosa, enthusiastica e admiravel.

' (l producto do sarau reverteu a

'favor do monumento de José Estevão.

iE esse nome venerando e altivo, ees-

patriota sincero e desinteressado,

.e- e3se bravo portugues foi rccordado

atesta noite com lagrimas de verda-

i'deim reumhecimento.

tr . Comecemos por descrever a
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que estava elegantissimamente ador-

narla. Eram dez os medalhões que or-

. Os medalhões eram os seguintes:

Charles et George Ui de dezem-

~ bro de 4857.

Contra os clericaes t de maio de

1877.

_h_

Contra Mac-Mahou 15 de agosto

' de !877.

 

Contra o Ministerio Broglie--Four-

teii~16 de agosto de [877.

Contra o Plebiscito 5 de abril de

 

1870.

Processo Bauiliu lt de novembro

de !868.

Suspensão das Garantias 42 de

agosto de isto.

Liberdade de Ensino 23 de maio

de 1862.

l Portopireu 6 e 13 de fevereiro de

. 1850.

Irmãs da Caridade 9 e 10 de ju- i

_h_

Nas inscripçoes lia-se o seguinte:

I

i aio de '1861.'

l

i Se souinettre ou se demettre:

l

l Le cléricalisme, voilá l'euuemi.

| ._

[ ' A França, hoje, está consubstan-

l ciada no importo, e o imperio Com as

[suas consequencias europeus e uma'

l

l

l

impossibilidzule, um sonho.

 

Sim inimigo das irmãs da carida-

de, porque as'. colisizlero corno umata-

que ao principio de familia.

.f

Il¡ .1'

Entrando os oradores no Pililf'l, a

, [írhilarmouica tocou a Monet/uma. U

i enthusiasmo rocresce. Nota-se uma

viva curiosidade em todas as phisio-

i nomias.

Toma a palavra o nosso illustre

patricio

l

1 É um orador sympathico e cheio

l de alma, insinuante e cheio de since-

,ridade Faz uma brilhante prolissão

Ide fe republimna. As suas palavras

são cobertas dc applausos'e encontram

Carlos Faria.

ecco em todos os espiritos. E-nos im- i

possivel resumir o seu discurso. Di-

zendo que foi excellente e vibrante de

g boa doutrina e de sincero amor a li-

' herdade, temos prestado. embora pal-

¡lidamentm a nossa humilde homena-

: gem ao seu elevado talento e prova-

' do caracter.

Segue-se ao nosso Aconfrade

l

i O dr. Alves da Veiga.

E um homem feito. Foi na Uni-

versidade um estudante premiado. Tem

sido no foro um advogado distinctissimo.

Orador cloqucntce jornalista habil o sr.

Alves da Veiga fallou com profundo

conhecimento do assumpto, fazendoo

elogio fúnebre de Gambetta no meio

dos mais estrepi tozos e ruidosos applau-

sos. 0 seu discurso conseguiu agra-

dar atodos unanimemente sem dis-

tincção. _

A orchcstra toca novamente a Mar-

' :el/cem. Ha um íntcrrallo de um quar-
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acting/:tatuado \ôevcm m' *3M abicwtabab
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to de hora após o qual se :gne na

ordem da inscripção o ill : 'ado en-

genheiro, nosso affectuoso 'go

. Alexandre da -a

Tão notavel poeta n: ;notavel

cscriptor Alexandre daCo çãoicon-

seguiu arrebatar o auditorio pela sua

phrase couceituosa e elegante, pelo

*seu verbo arrojado e luminoso. Foi

  

muito feliz e muito applaudído, como '

merecia, este nosso valente confrade.

Por ultimo tomoua palavra o nos-

so collega n'esta redacção

Magalhães Lima

Melhor do que nós o poderiamos

fazer mostrou-lhe o povo de Aveiro

g quanto o estima e ama nas palmas e

bravos com quo foi recebido. Havemos

¡ dc dai n'esta folha um resumo do seu

Idiscurso. 0 enthusiasmo_do auditoria

;e a espontaneidade das palmas com

í que foi acclamado, e que aqui agra.

,decemos reconhecidamente, supprem

l as nossas palavras.

i ,.
!tl :lt

! O sr. Carlos Faria, como presi-

, dente., ainda agradeceu a todos a sua

§ \'¡IHJSK cooperação e encerrou a ses-

[sessão, lendo uma elevadissima ho-

nienagem de Albano Coutinho, que

V por doença não podera comparecer.

l Tudo correu na melhor ordem, o

i que é proprio de republicanos, onde

f quer que cllcs se encontrem.

l

I¡ a!
i

i Antes dos oradores' terem ido pa-

ra o theatro foi a philarmonica Avei-

rense cumprimentar ao hotel da Boa

Visto os oradores, que tomaram parte

, no sarau.

i Depuis de concluída esta brilhan-

tissima festa, a pintar-monica Ami-

:ddr acompanhada de muito povo

i veio ainda ao hotel e ahi levantou vi-

¡vas a Alves da Veiga. Alexandre da

A Conceição e Magalhaes Lima, que fo-

ram correspoudidos por outros vivas

ao pavo de Aveiro, á soberania na-

cional, á liberdade, :i democracia etc.

etc.

Em nome dos nossos amigos agra-

  

No corpo do

l dos touros d'esta cidade, mas, por

i causa do tempo, teve lugar nas salas

do centro, o que impediu que muita

i gente se associasse a esta brilhantis-

sima manifestação, E' certo porém,

que em espirito todos os aveirenses

' estiveram n'essa reunião e nem po-

diam deixar de o estar, com o que

nos congratulamos sinceramente.

A reunião terminou no meio dos

i vivas mais enthusiasticos aMagalhães

Lima e Alves da Veiga. l

4
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LUNCH

Ás 3 horas da tarde do mesmo

. dia 2 foi offerecido no hotel da Boa-

] Vista um magnifico lunch aos orado-

res que tinham honrado esta terra com

'a sua presença. Muitas dezenas de

i pessoas, do todas as qualidades e ca-

thegorias. se reuniram n'este brilhan-

te couvirio para prestar aos nossos

amigos Alves da Veiga, Alexandre da

' Cancel-?ã i e Magalhães Lima, a con-

sideração que mereciam.

É iiupissivcl descrever a fraterni-

dade, tpie reinou n'esta festa. Os la-

ços do mais puro atfecto vincularam

para sempre todos os que tiveram a

fortuna do assistir a este lunck.

Foram muitos os brindes e dos

'mais Clllid'dSOS.

a

$ II

No touch, que se realisou no ho-

tel da ll a Vista, resolveu-se enviar

para Pari¡ o seguinte telegramma:

l
l

chubliqua Bangcoc

- Paris

j Ilepnblicanos portuguezes da cida-

¡ de de Azeiro commemi'iraram em ses-

; são Snií'tlllle, no theatro, a morte de

' Gambetta.

$

* ll¡

Tarnhrm foi resolvido no mesmo

jantar cuidar em tclegramma os il-

iustre= deputados republicanos Manuel

d'Arriuga e Elias Garcia.

l

. as as

i De t.i<l›oa recebemos o seguinte

l telegramma:

deoemos profundamente penhorados'

as duas philarmonicas esta tão alta

j prova de atl'ccto e de defeiencia.

l a

achado ¡arcariara

Realisou-se, na sexta-feira, 2 do

corrente, pelas“ horas da manhã

uma importautissima reunião nas sa-

las do centro republicano d'csta cida-

, de para se protestar contra o vexato-

[rio e iniquo regulamento do imposto

ido sal. As salas, qu; são vastas e

!que comportam, sen exaggero, qui-

iuiientas pessoas em pé, estavam in-

teiramente apiuhadas de povo, que se

accumulava ainda na escada e na rua.

Fallaram no meio dos mais ex-

traordinarios applansos os nossos ami-

gos srs. Alves da Veiga e Magalhães

Lima.

Ambos os oradores condemnaram

esse parto menstruaso da regeneração

,- o regulamento do imposto do sal-

mino exorbitante e inutil para o lima

que se propõe. Resolveu-se promover

uma representação ás camaras contra

esse vexame sem nome e essa ex-

torsão indig'na. Ficou d'ísso encarre-

gada uma commissão, que hontem

mesmo deu começo aos seus traba-

IOS.

Esta grande reunião do povo de

Em ; ás iii h. e 20 m. t.

| Magalhães Uma., redacção

do Povo de Aecim.

Club Henriques Nogueira e

redacção da. Era Nava saudam

os republicanos Aveirenses
pe

la. iniciativa da. commemoraqao

de Gambetta. e pelo comício con-

tra o imposto do sal.

Viva. a independencia e so-

berania popular!

Silva. fotos.

a

* 1¡

PARTIDA '

No sabbado de manhã os nossos

I amigos visitaram a Vista-Alegre e

'partiram no comboio expresso para

Lisboa o sr. Magalhães Lima e no

combcio da noite para o Rorto 0 sr.

Aires da Veiga, e para Coimbra o sr.

Alexandre da Conceição.

Itenovamos aqui os nossos agra-

decimentos mais affectuosos aos 'nos-

sos illustres correligiouarios eamigos,

fazendo votos ardentes para que o

centro republicano d'esta cidade, que

tão altas provas de patriotismo tem

dado já, continue a trilhar o mesmo

caminho desassombrado e digno, que

Aveiro devia tease realisado na praça_ tem trilhado até hoje, com inteira fe

rango DAs PUBLIcAcoEs n

Na secção dos mount-.jest cada linha 30 rs.

w.___._.

jornal: cada linha 601-5.

Numero avulso 30 rs.

Redacção e adminisu'ação--rue Direita.

no futuro e plena Consciencia da cau-

sa que defende.

A todos o nosso parabem mais

caloroso.

Hurrah, pela Republica!

Hurrahl pelo povo de Aveiro,

wa...“

EM Huauiaa l nation

Eis a eloquente homenagem, que

nos foi enviada pelo nosso amigo Al-

bano Coutinho.

Senhores .

A commissão organisadora d'esta sc-

lemnidade, quiz conceder-me a subida

honra de convidar-me para tomar par-

te na homenagem que o partido repu-

l blicano d*Aveiro entendeu dever pres.

l tar á memoria d'um dos maiores vul-

tos da democracia moderna.

A honra era enorme. Eu não a

merecia, reconheço-o, e digo-o, e di-'

go-a sem assomos do falsa modestia,mas

não a podia declinar, quando se tra-

tava de render culto a um genio ' s-

sante, que fera o estadio da liher ade

em um periodo difücil para a politica

de Franca e o sustentaculo da repu-

blica n'aquella grandiosa nação.

E, se esta homenagem partia d'um

grupo de correligionarios dedicados,

unidos por uma ideia sympathica el'ra-

terna!, eu devia pôr de parte aobscu-

ridade do meu nome para ser fiel ao

chamamento partidario, eucobrindo com

o enthnsiasmo e a fe dos meus senti-

mentos' democraticos, o desprimor e

a mesquinhez dos meus recursos ora-

toríos. ' « › ~ i- i

Aqui tendes, senhores, porque ac-

ceitei o convite da benemerita com-

missão, e, se não estou entre vós, é

porque o mau estado de minha saude,

aggravado pela inclemencia do tempo,

não me deixou, como eu tanto deseja-

va, ir pessoalmente levar-vos a ex-

pressão do meu Sentir.

Mas nem por isso deixarei de con-

gratumr-me ao ver que, uma cidade

tão cheia de tradicções liberaes, onde

tem ecco ainda o verbo elo uente de

Jose Estevão, que, se hoje osse vivo,

estaria n'esta solomnidadea arrebatarg

vos com a sua palavra vibrante e com-

movcilora; uma cidade, capital d'um

districto, cujo solo é uberrimo, onde

o clima o tão beneñco etio amenos a

iudolce os costumes do povo; con-

gratulo-me por ver que uma cidade

de provincia,.como Aveiro, começa a

insuülar-se de vida nova, attrahindo

o povo as solemnidades mais dignas,

ás verdadeiras solemnidades do tem-

po de hoje: ás solemnidades em que

se celebram os apostolos do progresso

e as martyresda liberdade, verdadei-

ras festas cívicas, onde o espirito 'se

retempera pela ennumeração das vir-

tudes patrioticas edos feitos valorosoa

dos grandes homens e dos gemas de

eleição.

E Gambetta, senhores, foi um d'es-

ses genios priviligiados que com o

prestígio da sua palavra_ electrisada,

o vigor das suas comicçoes nunca

abaladas e os mcios d'accão da sua

inergia de athlcta, soube_ tornar, n'es-

tes ultimos tempos, mais viva, mais

impressionavel, mais .pratica, mais

atrahente a formula politica a que as-

piram os povos modernos, a despeito

das maquinações, dos enredos e das

tramas vis em que se lançam'QS Pill'-

tidos reaccionarios, one? se ::porem no

constitueionalismo caduco, quer se es-

trlbem na innuencia nelasta da clero-

sia fanatica e ambiciosa.

As monarchias, senhores, de mãos

dadas comoelemento clerical, ¡dentin-
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atira :'Il'l .t'.[ll~'.'l i-oin :i r-'vn a do ,pm tianrlietta, coiiipiailiendo esta w.“-

pailn, iLiiÉi-iiuiaii'lo o ;i _. -'o i-.iii ' liil'it', aii ::tolo tri-torna¡ da.: i: itqiiis-

t vila» as' w:: .monde t: - iii", :4 tn 'o , tas' nii~ii.i:ii:i';ili::i.~ , ton-.i'iii'jiin de que

narcliis. Pontinhos, tínttill' ::ltl t' que-

re..i de lia Illlliit pÔI' cdi pratica ¡tt-'gl'lul-itlüci' ¡_u'an.,..i, o que um ,essa a

qu 'Ile dizear d'iiiii escritlt'ir celebrado: p lorian umiuidu do progresso de ho.

a A. piu-.iso e o tiraniio do nossoje ein materia politica, é o wellin-

secu'o.; ao que seja tribiino, an que exreiiiplo que vos posso apresentar de

seia escriptnr, ao que tenha uiu ~po- dedicação partidaiia .e de gigantesco

dei', um instrumento, uma arma, uma esforço puio triumphodhma ideia. Do

intliiencia qualquer, taça-se guerra»- seu amor ao traballio desdeteiiriis aiinos

Gamhetta avreitou o repto e como esta;tanteespieiviiiçosona sua terranutai;

apostolo, não o houve mais (iBStttllli-l alinnnodistinctonos bancos da Univer-

(Io nem_ mais heroico. Sam-eu _por isso; sidmto, queridoeestimado dos seus con-

a guerra mais acintosa e cruel da ilisoipiilos,ile uma actividade nunca des-

parte d'aqnelles mesmo que _por ve- inentida',l do genio applicado e ei'nprcL

zes se obrigaram il sua bandeira. MUS: hendedi'ir de :(iílllliif'iill, nasceu a ela-

-solilime exemplo de inqiiebrantavel¡ hnraç'ãii prodígiosa no seu vasto espi-

tiruieza de principios-a guerra que! rito de tantas ideias que, passando

lhe inoveram os clericaes e os intran-; linntcm _por utopias, são hoje upper-

l

l

i
St¡ .i i'cpulioi'a Jil~it'i'..'l :ilihLl' o t3l.t-'

roommemorandoomssamento de Gama

'bettgperso

sigentes nunca'teve força para fazer:

vacilar sequer o seuespirito ¡litaltltfn-›

te demonratico e o sou geiiio supe-

iziormente educado l .Uma . unico paixao

o dominam a: fazer viavel a sua p :liti-

ca e a politica de Gambetta era a sal-

vação da republica i

Fazer-vos, senhores, a biographia

d'esse valente campeão da democracia

moderna, que a morte ceitou na ,pu-

jança do seu vigor'intellectua'l, trazer

para aqui os dias de promessas e de w

frescor da sua vida ,de estudante

:tbem ás emoções gratissiinas d'uma

mocidade esplendida de espeianiras, doil

que foi testemunha o bairro Iatiiiie'

memorar os seus gloriosos triunaplios

como advogado, as suas luctas .titani-

cas para salvar 'a França .em dias de,

angustiosa provação, em dias de Into¡

e (ieliñl' nacional.; contar-vos aspagi-l

nas brilhantes da sua historia ,pula-i

montar, quando a França inteira pare-Í

 

cia enxergar um só homem e esse lio-

'memera Gainhctta ; descrever-Vos os

seus dotes notabilissimns como orador, I

sempre .doente, sempre t'aisi-aiite, in-i

cansavel sempre, .o seu boni senso'

-pratico como estadista e sobretudo,

notaipa sua dedicação e .o seu fervo- .L

.rose culto pelo triumpho dasideiasl

republicanas, ao serviço das quaes

_poz sempre o seu ferinidavel'talento ;_!

t'azer-ws, senhores, ainda que não fos-

se senão o esboço de tuto isto., não

 

.cabe-nas mitdiasiorpas, nem enpodia

"articular um unico suin que disper-

;tosse a corda da vossa admiração, de-

ois do que tendes ouvido, ein rasgos,

e primorosa eloguencia, dos orado- l

¡resinscriptos para .esta .soleinnidade. ¡

' tEn Besejo Somente n'esta accasño, l

nolisar .no grande vulto da'

politica democratica de nossos días, o

symbolo do amor ao traballio e o sym-

7bolo da deduçãopantidaria. l

.Assim como os *astros 'cumprem

'mathematicamente omnvimento de ro-i

-'tação sobre o seu eixo, e o movimen-

.' to de translacção na elipse que tra-

çamern ;redor de sol, assim as SUCle-l

~dadesattingem precisamente os seusi

periodos de renovação em epocas de-Ê

tterminadas, obedeceu-.hi ao impulso

.grandioso da eivilisação e do desert-

volvimento intellectual dos povos.

  

+

.Em NOITE N08 BOSQEES t

-1

'O bom tio Bernardo iiertzog, 'o chronic-

is. ornado com o seu grande cliapeu de cla-

que, e a wma cabellciia branca. com a sua !

'pciiiiale de montanha¡ den _

.ieacia uma tarde o carreiro e *LthltEl'áth'g.

a andando cada paysageui com uma exclama-

ç-:io de enthusiaanio.

Azidade não conseguira enfraquecer-lhe

amor da ¡cioneia : aos sessenta, ainda coii-

'. :iiiava -a trabalhar iu sua (Historia das aii-

rwnidadeo da Moacir-ne não se atrctia a la-

.w a descripção d'uinas minas, d'uma pedra,

.lo quaesquer vestigio de _tem os passados, s'.-

--fio depois deus ter Visita o caiu vezes e

v litenado rob'todoa os pontos de. vista.

.Quando se-tevoa toi-tuna, observava elle,

.i.- nascer nosbosquu, entre o Haut-Bor, Ni-

lei-k e o Geierslein, nunca se deveria pen-

.r em viagem. Onde se poderio encontrar tio-

---~~ia~. inais lindas. falas e piiih -iros mais an-

 

oiita de terre, n

  

s -solitarion uni pais mais -pitloiecco e

. A .feciil ctll rerorilaçoos ||›l'ltlul'.t\'vt.\ 'f Foi

›-.'i: que routlmllera'i. Mitv'ora os altos t'

poderosos senhores ileLiitlzelistvin FeinJligs-

.mil. Leiiiingeii u Fani-iron”, e-srs glgü.›l ii

«à rto~ de .ferrul Fo~ aqui q e na Hindi.“ m"-

tc. ae iiiaoejou a espidi mais driâsivaineiitr,

'-'iilmos liiiios iiiais Vt'ul-G da ,Lume-c ubuir

i'i'p riu. Q

 

i tura, o povo sente-se com força ,para

publica. l

 

'. valles inaiercscos e :iiiienos, itocli dos'

iie fui-aiii .'ln irmao guitras riii

-i'li i .iiaçáo d'cisas batalhas ti i'iiwis iii tltlt'

.Gwmb'lllt i: ip, .i t'i'l'pn. eni que os .hu-

tunas e serão amanhã realidades , quei

ninguem ousar'á contestar.

tiomhutta, que não nasceu em ~oo-,

xins setinosos, nem foi einlialiidoem

berços de ouro, que nasceu do povo, '-

e n'elle viveu, conquistou pelo soul

grande amor eo «trabalho a posição,

enii'nente que the perinittio prestarl

valiosos serviços ii causa de democra-

cia universal, serviços que todos .os'

 

republicanos, em todos os pontos doi

globo, jamais deixarão de reconhecer]

e exaltar. I

Saudemns, pois, no 'heroe que oi

tiiinulo encobre, o mais pi'estaiite obrei-

ro dii deiiirici'acia moderna.

s-wmmS Oqçexempvms de Gamhebli dor ou transportador do sal detidoí

i ta na pequena espliera dos nossos com-
l

minis 'esforçi'is Ai'ioreniiis o trabalho

e sejamos coiieren'tes e dedicados com

mo elle o foi. Que a magia da pala-

vra com que elle acaleiitou a republi-.

ca nos seus dias de -vicissitude e como

que elle a Sustentnn no seu periodo

de prestígio, nos inspire a todos no'

sentimento do hein pela causa do po-.

vo, que era a sua causa, o seu mais

dilecto idea'l'!

Gainbetta 'associou a s'i o_

mento de Victor Hugo quando disse

que asmonarcliias e as totellas teem

a sua razão de ser em quanto o povo

é pequeno. Chegado a uma certa al-

 

pensa-5

caminhar s'ó e caminha. 'Uma republi-i

ca é uma nação que se declara maior.;

Gambotta, -apostolo d'estas ideias, he-'

roo na “tribuna, defensor strenuo das

regalias populares e inimigo encarniç

çado do poder clerical, *homem (1te

acção no ,governo e espirito pratico no'

campo da democracia., esteve :i verde¡

deira .altura d'estas verdades, e se a¡

morte 0 ariiehatou cedo aos esplendo- =

res da gloria que lhe estava reserva-

da, corremos as nossas colinnnas e=

retemperemos no exemplo das suas

- virtudes patrioticas e no son 'pertiuaz

amor ao trabalho, o nosso espirito de

dedicação partidaria e façamos a_apo-

tlieose de Gaiilbetta, saudando n elle:

A liberdade, a. Justiça, a res.

  

clias~d'ariuas marlelavam desatu-iilaiiientn, ou¡

que se chegava a introduzir os punhos cci l'n'

dos atravez do input-tr?

Eis aqui a \ui'iladrira Paragem, eis aqui;

feitos lioriiicos ti'ãlmá dia sai-em lransinittidos'

a posteiidade, .is os tioiiieiis d'agora só,

amam o que é novo, e não se. emitentain com

o que lia no seu pai:: ivan 'Vlitjlr até a Alle

manha, ah': a França.. . Que digo 'i Abando-

nain os estudosseiios pelo coinniercio, pelas

aitr-s. pela industria... como se antigamente

nao houiesse já toiiruiercio, industria o artes,

e muito mais curiosas e instructivas do que

l

I

i

,com @saias 1

l
l

 

as de nossos dias: .veia-se, por exemplo, a '

i lina aiiscatica, :is-ligas marítimas do Veneza.

I de Geiiova e do Levante; vejauvse as maiiu- ¡

facturas de Flandres, os artel'iiclos de Florença ¡

do Roma, de Auvers! Mas qui-l tudo isto

pouco importa! GIorLüca-so a ignorancia. e

ilcspieza-se em especial o estudo da nosso

velha Alsacia.-Francamente, Theodoro, fran-

camente¡ /todosrestes teiiristes se assemelha '

se bein aos maridos novos e lnconstaiites qu.

abandonam uma esposa boa e honesta para

andar atraz de qualquer rapari a que apena»

se recomenda por algum desein ar aço de lin

gua.

E Bernardo llertzog meneava a cabeça,

os seus grandes olhos, tomavam uma forma

arredondada, como se elle estivesse contem-

plando as ruínas de llahylonia.

A sua piediiecctlo pelos antigos usos e

costumes, fazia-lhe conservar, havia quarenta

.quim, u casarão dopeilucia de abas descom-

lIitiiLti-s, os calçiics ue veludo, as meias dese-

ila pinta. e o~ sapatos-com liveias de prata.

l Sri-.ii uma deslionra-paia elle vestir nina

i calça a iiioda. seria roniniietter uma verdadeira

piuiaiiaçao cortar a sua. veuet'avel cauda do

Lui“. .Itu.
I

Uiligiio .z'lii-oiiisla dirigiu-se, pois, uma

1 vw. :i llisiat'h. :i li til' jllii.” de isto'. :rliiii dc

j examinar Min seus propiios olhos um .pcqiic- .
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Para hein se avaliarem as inc-»het

rencias (Teste niinsti'osiiilao regenera-

dor, basta que se confrontem os seus

artigos ,e dl'eltes se tirem naturalmen-

te as iliaig'óes devidas :

Artigo t.“ t) sal, que se consumir

no continente do reino e nas ilhas ad-

jacentes pagará o imposto de 8 réis

em cada litro, sendo este pagamento

feito na alfandeya pelo 'importador ou

nas salinas elo comprador, .conforme

for iinporta'o ou produzido no paiz o

sal. sobre que recair o referido im-

posto.

..4.i.. ....1.

Artigo L° E' livre o transito do

sal .no interior do reino., e a venda do

mesmo genero em todas as terras do

paiz.

Artng t3;”-Se as alfandegas ou

a ñscalisaçiu externa, por suspeita ou

doutoramquizerem 'impedir u transito

de qualquer partida de sal no interior

do paiz, qua/ich) se não apresentem as

respectivas guias até que se _prove que

foi despachado, podem fazeI-o, dando

conta superiorinente do que houverem

feito.

Artigo Hi;o

provar que o despachou para consum-

mo, ou para algun¡ dos tins consigna-

dos nas excepções da lei, não terá di-

reito a indemnisação alguma por pel'-

da de tempo ou outro qualquer moti-

vo, -e'se não apresentar despacho, ou

certidão d'cllo. seguir-sena o processo

dr: ¡tasca-minho de direitos.

A contradirção e manifesta entre o

artigo 4;** do regulamento, que decla-

ra livre o transito 'e a venda de sal

nas terras do interior -do .reino e os

artigos t3.° e l'i." do mesmo regula-

mento, que, por uma simples .suspeita

ou denuncia., permittem a apprehen-

são de sal. t) regulamento e pois,uma

porta aberta a todo o arbítrio, a to-

das as ruins paixões, a todo :a casta

de oppressão eleitoral, a todas as vin-

ganças politicas e a todos os odios

pessoaes. "E nem só isto, .como tam-

bem se nos attignm que 'esse regula--

mento absurdo ve iniqno e um attenta~

do contra _0' direito de propriedade,

visto como aos transportadorese com-

pradores do sal não fica direito algum

rllicaz para garantiram .o que e seu e

lhes pertence.

Não nos .compete a ,nos tratar jà

do imposto, que condemnárnos ener-

gicamente, quando elle appaieceu.

Então dissemos que, ao passo que nos

outros paizes se tratava de abolir., se-

melhante tributo, entre nosera posto

em pratica ,pelo sr. ministro da fazen-

da contra todos os .preceitos do bom

. senso e da scicucia .economica. ,Na ln-

glateitra a abolição do imposto do sal,

deu um atormenta :no consumo de

- 723 o1°' Na Hespanlia, o sal, que é

É!

no Mori-.urlo panier.. desenha-irado recordemen-

lc lin claualro this Aguaiiiihos.

da a passo lar-;opor uiii calor tropical;

as montanhas succediaunse umas a ¡outras,

os valles ligaram-se aos \ alles, o carreiro su-

bial descia, voitua ora :i diiuita. oraa esquer-

da. e o si'. Hertzog estranhava, havia uma ho

ra, não ver lolirígar ainda a lorre ua aldeia.

0 caso é que elle linho. tomado pela (ii-

reilaao partir de Saveriie, e enbrentiavr-se

no bosque de Dagiheig com um ardor verda-

deiramente juvenil.. .

D'esla forma, devia chegar, dentro em

cinco ou seis horas, a Pliainoiid, 'logar situado

a oito lagoas do .ponto que demandam. Mas

a noite começava a descer com o seu manto

di.- trevas, e o caireii-o, por entre ari ores gi-

gaiiteSi'as,_iIi-ixava ver api-nas um traço qiiasi

imparceplivel.

0 anoitecer nos bos uese um 'espectacu-

lo melancoiico: as san. ras alongaiii-se no

fundo dos vailea, o sol retira um a um os

seus 'raios da folhagem escura, o silencio aug-

nientaide segundo para segundo. So se olhar

para detraz, as inatlas attingem a nossos olhos

proporções collossaes. Do cimo do mais alto

pinheiro um todo saude o dia que esta rea-

tea a desapparecer. . . depois tudo se 'ca a.. .

Ouvem-se as falhas seccas sturgir sob os nos~

sos passos, e ao Jango, muito ao longe, a ca-

tarata enche o valle silencioso com uni sussur-

ro inonotono. . . .

Bernardo Hertzng ia Cansado, o suor got-

tejai a~lhe da iaizdo lit'stítth'rrü ein abuiidaiicia,

e as pernaseonieç'iin a .firagiiejair-lhe.

- i.'§\l3 o diabo o iai .\| i'cuiio gaiilrzl

iiionolo :iva elle: :i esta lima devia eu eslir

traiiqu' lsimeiili- teens-tado ne ltlt'u fantein'l. A

rclhu Raimi stri'ir-iiii--ia »uma chave-tia de i:;i~

te' hein qiimtr. seg-,rindo o seu loura-vel rm-

tniiie, e dupi is --ii .iria concluir o capitqu I'll-

hrc- as armas ili- Walilrck. .. Ein vez d'isto,

von-me :I'I'inl ii o piii'csle itaiiiiiiho de ca-

bras, _twin-rn -t i'ad.. lttS'O, ltw'li'l) HW e termi-

No caso do .compram
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ii'iima grande parte, importado de

Portugal é ainda assim mais barato

do que nos nossos mercados, depois

qiic aos caprichos do sr. ministro da

tazen la apronta tão indignainente so-

lu'ecai'regal-o. '

Teiii-se visto muitas vezes lançar

um imposto Sobre um certo e deter.

minado genero, aggravar os impostos

já existentes; mas o caso de se tribu-

tar um genero, ifuma rasío exceden-

te ao proprio valor, e novo, e se podia

ser invenção do talento peregrino do

sr. Fontes. '

Na Suissa, o sal e até aproveitado

para os adubos das terras; entre nós,

o sal é um elemento precioso à exis~

teizcia dos cidadãos como uma questão

de hygiene publica.

N'estas circumstaucias vem um mi-

nistro e lança um verdadeiro 'imposto

de capitação sobre este genero, atten-

tando contra a vida humana, atirou-

tando o direito sagrado de proprieda-

de e opprimindo torpemente as cias-

ses .pobres e piscatorias do districto.

E nem sô se eontentou em lançar oi

imposto, como tambem elaborou -um

regulamento, que 'é o parto mais ab-

surdo do tresloucamen'to sonil do sr. l

Fontes Pereira de Mello.

Por exemplo, o artigo 7 § 1° diz

o seguinte:

§ 2.** O governo, marcando as cir- l

cnmscripções de pesca, designarâ em À

cado uma il'ellas o lugar, onde se de- '

pesite o sal, que fu'r destinado d salgrt

do peixe, sob a inspecção de um pos-

to tiscal, que será o competente para _

certificar, no respectivo bilhete . dei

despacho livre, que o sal alli foi ile-!

positado, e para exercer toda a (isca-Í

lisação, a lim de que não haja desca-

minho.

Ora, segundo o diSposto no Tt.°

2.° do artigo l.° de carta de lei de l

de junho @1882, 'e except-nado do

'imposto o sal, que for empregado na

salga do peixe. _

Na opinião_ de nm college nosso ¡n-

suspeito para que os chefes de compa-

nhas e donos -e artes e armações de

'pesca ,possam aproveitar-se da isenção

estabelecida na lei, é necessario, que

tenham o sal, destinado á salga til _i

peixe, no local para isso desigiiadel

pelo governo, onde ficará depozitado.,

sob, a inspecção de um posto riscal- l".

esse local e para todos e mesure. EU

um só. E” uma especie de celleire com-

mnina. . de sal, Vigiado pelos agentes

fiscalisação aduaneira. g

De maneira, que a liberdade tio'

apregnada pelo sr.. Fontes, tanto pin_

ra o livre transito do sal no interior

do reino como para a venda dicstei

genero-nas terras do pata, como para' ,

aquelle que é_ applicado 'à salga dor

peixe,e que por lei devia estai- isen-

todos vexames das alfandegas e da

tiscalisaç'áo externa, e uma perloit-i

'burla e uma completa irris'áo.

Purisso applaudimos siiicoi-:iinenie '

o protesto lavrado .no centro 'l'PltlliHl-i

cano desta cidade contra mais essa

iiidignidade do governo regeneradrr r a

que pode perfeitamentejuntar-sea tan-

    

narei por quebrar a cabeça. .. @I'i'i iii: não

tenha eu dito 'P Agora mesmo vim d» eat-on-

tro nesta arvore l Cem mil diabos li-ieiii o

Mercurio e o architectoiiiáas que inc escreveu

para que o fosse-nxaiiiinar, e todos aqui-lies

que andaram na ascenção. . . Estou mesmo

a prever .que o tamoso mercurio não pasxi d'al-

guriia vel in pedi-agcomida pelo tempo, eiii que

ninguem ecapaz de desN-iininar o nariz ou a

bocca... uma cousa informe como o pequeno

Thema que me appareceu'o anne passado em

Marienthal.,.. Ohl os n-rchitectos. no iii-chi'-

tectos! quem são alles? Veem antiguidades

por toda a parte. . . Felizmente não trouxe a

Iuneta, porque com certeza data co ta d'rlla

d'csla vez. .. mai¡ ein compensação serei for-

çado a dormir nos tojos.. . Que caminho estes

pl'õt'initiios de todos os lados, bartamms...

wrovheilos. . . ›

N'iiina occasiáo em que o pobre tio-

mem esgotado de fadiga fazia alto ,para tomar

folego, pareceu-lhe ouvir o stridor d'niiia ma-

chine de serrar madeira no fundo do vallr. Não

seria possivel descrever a sua alegria, quando

.lhenão ficou duvida alguma sobre a realida-

de do facto.

- Louvado seja Deusl exclamou. pon-

do-se a andar, coxeandn.. . Pedi-rei então

descansar. .. !Beira estar! !slo ha de s riii-

me de lição.. . A Providencia teve piedade

do meu rheumalismo. . . Sem re.. . Sempre

sou bem asiio S arriscar-nie a ormir no bos-

que na minha criado. . . Não era preciso mais

nada para nie arruinar a saude. para exter-

minar o tenqwranwnio... Ah! Nada f esta ha

de servir-oie de escarmeutd Nâo iiie esquece

lim ,cedo . . '

Uni quarto d' hora depru's, o, ruido da

anna qiir rahia da preza tiinon-se mais dis-

tinct i-e aiii seguida uma illZ brilhou atm-

\ez till fiiiiingrlii.

t) sr. Bernardo iiii então que BSi/H'a na

ut'iii .i'iini hosri-ie: ao loiiiir'. por ilociina das

Tui' ias. disit-tr .'56 uni tanque que segura

, ..à

tas outras gentilezas, qué já the deve; ' l

mos como a tratada i'gnobit de Sam., _

:nunca e os nichos todos os dias creo,-

dos com o proposito firme de empre-
gar os atilhados famintos e o co .

drio guloso. mm

Em abono da nossa opinião vamo¡

transcrever de um jornal de Lisboa a '
seguinte opinião, que bem confirma,

o que deixamos dito:

«Segundo o regidamento. os proprie-
tarlos de marinhas ou ariiiazeus do sal não -
podem retirar d'ellas ou d'olles a minis pio!
quena porção de sal, sem d'isso darem '
participação ao posto fiscal maia proximo
«que ein alguns rasos ficará a grande dis-

tancia h essa partini'pação irá o nome do
comprador, o genero de transporte, o lim
a que é destinado o sal e a designar-'io do
lei-nl, para onde e transportado. ali-li de
outras indicações, que no artigo 3.0 se

exigem. E MMO isto, dizendo o artigo t..
do regulamento, que (e livre o transito do
sal e a vendi no interior do reina! Se é
livre, para que veem todas estas indicanñus?

Para quo espiouar-se o deletar-se a s'aida
do sal rom tantos pneaneiiotros? Quo i'm-

porta que o t'thllpre Pedro ou Paulo; que

ra_ para Miraiilella ou para Virago que

seja para a salga de porcos on para a satga

de :wedonas '2 _

Todas aquelias evígimn'ias são outras'

tantas restricções. e armadilha para asda-

nunrias e suwc'itas,'qiio. segundo os arti- '

gos 13.0 e lt.o anotorisam a ¡iprehonsãot

do sal ein transito no interior. last: e a lis-i

'v 'h rdade dc transito e Villlia. que e regula-

mento estabelece.

Mas não e só isso. A disposli-ão. que

jWOiliiÀüal saida das ;salinas ou dos arma¡
zt'ns da maispequena porç'io de sal. som

participaçiio previa. ao posto liseal, mira.: V

uma ñst'nlisação oppressora o iniqna. O'

sal e m' 'lido nas salinas e anima-i'm, e lia-

ilo dar-.se roiiiiiiniiiração das saidas, para

assim se verificar, pRiãld'ltGÕlÇãO do sal res-

1anti-. que n'io houve descamvnbo. Se assis

saidas. mn¡ o .~al restante, não retirei'iírriii

com a medição eltccziiada. o proprietario

I dns Ri'lltaZ'lts' rm salinas responderá pelas

faltas. tira nào pode haverl dado ao vii-

\ltlltt' maior. Depor uma tal l ¡sposiqão no

negiitniiiento se ve logo, que o sr. Fontes

não t'titlhrt'e o assuziipio.

As salinas, em gi-raí. teem uma grama

de exti'iisão. e são abertas por todos os la-

dos. Não t'iraiii_;jni'itas a povoado mas a

bastante distancia. As ¡proprias snllnas di

ltll'in-Trjo assim estao. As do Alrarirdo

Sal e as de Aveiro pode dizer-se que tiram

ao abimdmie. porque não podem ser etliv

mami-nte guardadas. A iii-nte pobre das vi-

sinhanças vao as salinas buscar o sat. da'

que precisa para os seus magras usos doa

iiiusticos, e a tolcz'aiicia sobre isto é tão

larga. que nom se the pode chamar furto.

'Esta toloranria tem tambem como razão a

'impossibilidade de uma guarda proveitosa.

t' sil. asriiii tirado, não valem despezas,

que seria iiecessorit fazer com os guardar.

Pois :ii-ora, t'OIll o regulamento. e isso ne-.

gorio .wrio. tl sal continuar-ii a ser furtado; .

tera qiit'iiras iiiiportantiis. se o estado hy-

nroiuc'ti'ii-o da atinospliera tor muito rar-

r. irado: e 0ti0l10.'ait"tlt de solfrer esse pro- .

juizo. teria d:- respondor. r elle em doses-i

iiiiiilio t-E' a primeira v _'qiie se estabele- a

re.. que o roubado, alt-m padecer o ron-

ho. r siioiida e pzideça pinguim ! Invoiiçõu ›

do sr. Fontes.

Por este modo, para se fugir à no o

*menção de im: pessoal enorme. que rs.:

tiv› .ou de uai'iiaein todas as mariulmsmr í_

cvlirar os irci'tos e evitar os deseaiiiiulios,

o sr lionti-s sujeita os proprzotar'ios das

.salinas e arnnzens. o os compradores de

sal, a vexamesodiosose a intimidades fla-

grantes e ÍDWPIIOPMVOÍM E, apelar d'isso

ainda te n de cri-.ar vinte e sot- postos ils-

eaes. _como que lhe tira largo espaço para

:ipi-,lider as 'i'eiroiiwiciidaçiios do Compa-

trio.
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n v .lli e ”grandi- rxtriisão. e mesmo na fren- l

t a :irmsçan da fabrica. com os longo-I barro-

|rs negros ein varias direcções, como umi ara- -

nha enorme.

Atraveasou aponte de madeira feita¡ mo.

do de lahiil, e olhou por nina p -quena jaiirlla

para dentro da cabana -'o "quam. ›

Iniaginae um simples reductn enroitidc

d rorlia meia alinhada. No fundo il'esta ca-

vidade natural :ii-dia deliilineiiln a faiinha da'

madeira sermda : pouco :ide-ante., o tellrid)

de iiiadi-ii'a coberto de laigis podres parada!, _

descia obliqnamente a trez. pes dôpolo: ii'um ~

canto. i esquerda, estava iiiiia cuba cheia de

carunia: al uns bocados de eirv-dho. uni iii--

chailn, uiii aiico iiiacism. r out-os utensílio¡

perdiam-rena escuridão. O clio-im resiimm

do pinho em ceihustao empregiiava a alinea'

¡iliera oiii redor, e o fumo aver-malhado escoc-

n-se por uma fenda do rochu-ilo

quuaiito o bom home-ii euniiiiava tu- v

do isto, o oequaro sahindo da lah; toa, VItl-u a _

gritou-lhe.

.- 0h l lái quem temos nos?

- Paulão. .. sr.. .. peidao. it asa o di-

gno tio Bernardo as¡ustado,-sou um viajam.

tc perdido. . . -

0h? se não me engano e o sr. tt~rnanlu

de Sai-eine. .. Ora seia muito heni appro-

cldo! Pelos modos nao me coiihm-.e hein?

d Pois vão decerto no mi-io d'ost:i escuri-

ãO .

- É assim, éi . . Eu sou o Christiano,

Ieiiihra-se 7--aqueile que de quinze ein qnto."

7.o dias lhe leva a provisão de tabaco de con-

lraiiaiiiiol

Tenha a bondade do entrar, vou já ac-.
render uma lua.

(Continua).

Eskmoni Chati'i'an.
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› :1.90 fgr'f'l'la'ia'ig› @30913le "rawnteL'imenw tes de um brigiie'tl'aquella nação que informou-se do succedido, e prendeu Felimiieate o hilà'vÍO fundem cj,
'mestabeleri-iu penas fitas. .um. m“: eu 'mu a “mm *du-“mai“ naulragara proximo da ilha de 0m". muno bem dois dos guardas vale"- jogar onde todos podumm toma', pó, ~- y.y i v. . . . .

leilopciho_ ao _lUl'l. quepresuhn ao_ go, e fazer com que lhe fossem- ¡tões. 0 outro guarda, porém, não
seu julgamento_ pira lhe lixar uni dia l entregues todos os objertes que se ba- 'quiz deixar~sc prender. :illecando que»pioxiii'ui,_estaiiiilt› debaixoda convicção - viam salvado. i se o regedor era auctoridadz, tnmbun
.me depois da morte elle seria preso . An-es de vir 'a Lisboa veio por anotei-idade era elle. O regednr 08:““n nina cellado pui'glllwu'lu.\.zjtll'illllc um França c Hespaniia,íonde foi tratado auxiliou alguns populares para reali«
periodo não innerivr a_ um ,anuo nem com toda a deferencia e urbanidade, sar a_ captura, e' quando estava a bra-

ros esportivo:: dos artigos 9.", t: ° e 14.0.

Todas asdcmais prescripm'u-.s do rui-;ala-

_ mento fit'ani sem penas cortam o serao por

_ isso punidas' rt'giindo o arbítrio da ;111:'10-

ridade fiscal!-

sem o que haveria bastantes desgra.

ças a lamentar.

. l

Registo civil '

 

superior a vinte annos c que durau- principalmente ein Feença cujo gover - ' ' '1
'

› _V __ _ _ , , . _. - cos com essa fama fo¡ aggreduo por No d¡ - - l
, _ _ V _ _ __ _ a5lomezfin - i_

AOS nossos preza_;atesteperjodo ejleapodleria ¡egicssar no se esmeiou pelo ter _conveniente- um das guardas já presos. O povo do na admínigmño dgoãgàzeelgjllãuãe , w.,eria paia ato¡m.nta1 os seus im- mente hospedado. - assustindo alias a teve então que intervir violentamente ' A t' 'Cintra, o nascimento de um filho do t
sr. Fillíppe Jose e Augusta do Couto,

sua esposa. Foram testemunhas o sr.

Leonardo Francisco de Cornillaud e

lnigos,_ , _ _ _~

Era este pensamento que o fazia

esperar _com taiit-_i prazer pela sua

alguns jantares ulñciaese apresciitan- ' para salvar o regedor, e conseguiu

tio-o, sempre que para lSSf) tinha en- conduzir -á-prisão o guarda que 0 ag-

sejo nas differeutes repartições do es- grediu. Graças atenta confusão,oS OU-

; dissimas assignantes

..do Imperio do Brasil,

 

, linorte ate me'uii teu'lo chei l '
' '

. , s i . ,gato a tado. tros dcis uardas evadiram-se. ' ' '- rogamos O especlal tentar suicidar-se_ durante a ausencia É que a França sobe o que the Querefigi saber como tudo acabou “P &fpcüãzdg ('“B'Íãggmm de ”gif.
de um dos guardas. 'con-rem. Acabou turlo por ser posto em liber- Leónardo 9 r L u o nome e 5',A medida que se aproximava o

cbzequio de, manda-
.. ' ' _ moment) da s ie' " , Al D ck

rem saÊISÍa'zer a' 1m cada vez( se nitdítifií'abufiíiis aldgreu, e

Portancla das suas as.. 'quando o sheriti lhe veio ler a ordem

da sua execução, elle saudou o como

3

dade o guarda que foi preso e ficarem

em paz os companheiros. Mas isto é

assim. Em se sendo cacique de ol-rei

embora cacique pepucno, faz-se o que

se quer, espancam-se os cidadãos, e

Entre nos (vergonha a dizel-o) sen-

do nosso alii-ado, e tendo manifesta

predileccão por tudo que e portuguez,

tem sido tratado com demasiada in-

h**

Falecimento

O nosso amigo o sr. Abilio Roque

 

, y

a

 

signaturas, ao estabe-

lecimento do sr. Ber-

nardo da.. Cruz Maia,›

' na rua do Visconde

É de Inhaúma n_0 11,

Rio de Janeiro.

' _ .É fineza que espe-l

éramos merecer e com

que contamos.

__+__

Aos nosssos assignantes

Pedimos aos nossos estima

. veis assignantes, que ,se acham

em debito, a nnezn de menda- -

remsatisfazer aimportenela das

suas assignaturas, para o bom

andamento da administração

'› d'este jornal.

Í ___-.--__

Os professores *d'lnstrueção

primaria

De, til'vs os pontas d-i nosso in-

'feliz Portugal, nos chegam o: clani i-

res do: desgraçaiis ¡l."HBSSOFDS de

Ínstruccãi primaria.

Para esta despr 'vila rlasse, foi

,inaugurado o regimcn do calote!

Agora sã-i os pr ifeuorcs 'hi rou-

oellio da Guarda, .pic imploraiii mi-

ziricoriliosamente, para que lhe pa-

guem cs seus orleo-i Im, piiupip Im.

cinco ¡iu-.sec que oã-i recebeu¡ cinco

Í. reis! e

Ora isto í», in'ligno n'um paiz civi-

Iisazio, e uma vergonha para ii '›~l

' Deixar morrer «le louie, a classe

que mais revelantris s“rrviçi; presta

ao pair., e fazer festas .is magnsta les

rem o dinheiro dCStilln'it) a p igir os

ordenados :i niesin'i abuse, so

partidos nunmrchico: se ensotitra gen-

tr rapaz de praticar d'e=tiis infuiiias!

j Mas de que serve pedir providen-

cias, se os ridículos ch'irlatñes que di-

rigem os negocio": do p'iiz, vivem :i

'brta e trocam da niizei-ia?

Pois não vcmis nos a inagestade

'folgaudm caçando e. dançando“?

Para isto ha dinheiro, niasp-ira pa-

; r aos professoresd'instrucçãa prima-

ria não apparece vintein !

Vá o governo disfrutando as Dl-

.l'netas dos arleljuiiis da monarchia e

deixando morrer de fome, e ao dl'.-

;àamparm os professores d'instrocção

“primaria, que o p wo brevemente lhe

;pedirá contas da orgia em que vivem.

v' E creiam srs. uivnrircoicos, que,

,cuando o povo gritar-«abaixo o regi-

Ç n do caiolan-e porque chegou a

i_ ora da vossa eterna condemnacão.

E perante o direito e a justiça dos

povos. as vossas hajozietas serão ini-

Ípctentes, e fatalmente terminará orci-

¡larlo da orgia monarchira.

.----*--_--

'Um ohin que teve pressa de

' morrer enforcado

O Daily .\'evvs, relata o seguinte

Acontecimento:

Íl :Não e frequente que um preso

'tendemnado ;l morte eSpere com sa-

iwçãc e prazer o dia da sua execu-

" , mas conforme se le no Courrier

Eta'ls Unfs: _

_ Hong Ali Duck, um chin que _fui

foi em San Rafael (California)

assassinato de quatro .los seus

HH'

a uni salvador. .

O capellão que o acompanhou ao

patibulo leve gran le diliiculdade em o

'impedir de que elle praticasse 0 que

literalmente se chama «dar pulos de

contente», e censurou violentamente o

!carrasco por lhe atar os bracos, por

I que disse elle.

- Dcvcis saber que eu não tenho

receio de m irrer. '

\'endo o escrivão a uma das ja-

, nellas dirigiu-se a elle exclamamlo :

- Adeus, velhote!

Quan io lhe piizeram a corda áro-

da do pescoço, exclamou:

- Aliens a todos vos'. Eu vou pa-

ra Frisco esta tarde. Mas dentro em

breve voltarei e vcl-os-liei a todos.

 

~__.___

Decalago da esposa

Os mandamentos da mulher casa-

da são dez, segundo se lê n'uni jornal

liespanhol :

l.° Amar o homem sobre todas

as cousas.

2.” Não Ihe jurar amor em vão.

3.** Fazer-lhe festas.

i.“ Querer-lhe mais que a pac e

~ mae.

5." Não o ari-aliar c'im exigencizis,

,caprichos ou amu m.

' 6." .Não o enganar.

j 7." Não lhe dar s mapas na algi-

 

beira neni gastar deni'isialo dinheiro '

em atavios.

8.“ Não l"“WY'n'll'nl', nem fingir

ataques de ne. os o coisa semilliante.

9.” Não o. ..-.jar mais que um

proximo, e esse ser o i'espcct'vo ina-

rido.

i 10.“ Não cnbiçar n !um alheio,

nem parar na i'llll demite das vitrines

das lojas.

Estes dez man lamentos se encer-

;ram na caixa de poule arroz, e d'ahi

Eos deverão tirar :is niuílieres, para os

l ler doze vezes por dia.

i
_+_

l

l Presente de nupcias

Uma joven de N '-va York, «qu

“acabava de se casar, recebeu de uma

sua amiga como presente de nupcias,

uma vassoura. Ao cabo vinha preso

um bilhete de visita com o nome da

offertante, e umas instrurções para o

l uso a fazer do presente, que resavani

assnn:

«Quando o barometre matrimonial

,marcar boni tempo, serve-te da extre-

midade inferior da minha ofTerta: e

!um exercicio liygieuico. Quando mar-

¡car tempestade, então emprega a par-

; te superior nas costas de teu marido:

l'restabelecer-Se-ha a trampiilidade».

 

__*-__

O chefe de Orange

Segue viagem para a Guine no

paqncte do dia 5 do corrente, o chefe

de Urango, Ambrosio Gomes Jasmim,

filho do regqu de Babay, sobrinho e

successor do regule Orange. o mais

I poderoso e terrivel dos poteutados da

| Guiné.

Tendo proximainentc *27 annos de

idade e de uma constituição vigorosa,

  

este principe e de uma extrema simpli- .

cidade e lhaiiesa no seu trato, muito

dado e affavel paro com todos, e, p.›s-.

to que pouco instruído, e compassivo

e generoso, e de uma índole assás

humanitaria '

Foi ha tempo agraciado pelo go-

dilferenca, e quiçá passasse desapar-

ccbido, se não fosse o visconde de S.

.l'uiuririo, a cujos esforços se deve o

elle ter se demorado até agora, para

se' poderem firmar certas ciausulas,

que nos scrãu bastante vantajosas ; e

ser aliás pareamenté recompensado

com uni habito e um titulo d'esses

que se dão a qualquer, para o que se

lhe mandou já fazer um uniforme

apropriado.

Era, porém, para _desejar que o

governo tratasse por uma vez de olhar

com mais cuidado para os nossos in-

teresses, tratando com mais sollicitu-

dc os amigosc alliados que nos visi-

tam, quando alias nos podem ser, ou

são de reconhecida utilidade como 0

chefe de Orange, e, ja que elle tem

interesse em se instruir bom seria que

o. giverno empregassc os meios pre-

cisis, para que hi mesmo lhe fosse

iiiiuistrad? uma solida instrucção.

Achamos isto justo e equitativo,

sobretudo quando se teem gasto milha-

res de contos com visitas inuteis, e

nci-la desejadas, e se mandam hospe-

dar mitros desconhecidos e superfluos

nos primeiros hoteis, emquanto este

esta por muito favor Ii'uma casa ,vier-

IÍi'llf/'tl' (i qual se papa o importante

som/no de seis loslúea por dia.

-__*~ V

Ascençâo mortal

j f) capitão francez Maj'et, que no dia

28 do llln'l proximo passado fez em

Madrid uma ascenção no balão Mon-

gollier, foi de encontro ácornija d'uma

casa, caiu a rua e morreu instanta-

neaniente.

_+__

Roubo de egreja

Em Guimarães, os amigos do alheio

arrombarain uma das portas da capel-

la .lc Santa Luzia, e penetrando no

templo, roubaram um annel, um ro~

sai-io, uns brincos, umas contas e uns

olhos da santa, tudo de oiro; surru-

piaram tambem alguns vintens que

exi.~tiam na caixa das esmolas.

Se não forem codemnados pela jus-

tiça da terra, a justiça do ceu os con-

dcninara aos troinentos eternos no

inferno.

Sempre e bom haver a tal justiça

dos outros.

+

As ñlhas de Maria.

Um jornal francez, conta 0 se-

giiiutc:

«Certas damas que vão commun-

gar á igreja Sainte-Elisabeth, rue. du

Temple, á missa das 8 horas, man-

dam alIi levar pelas cocouos cafe

com leite e não sabemos que mais, que

e as puras heatas saboream em amiga-

vel camaradagem a um canto escuro

d'i templo. Depois praticam uns debo-

r/ies que dão pasto às más linguas l»

Vejam a pureza destas filhas do

senhor, educadas pela seita negra, que-

i fasz do templo sagrado caza de pa-

giidr,

'folic para honra e louvor dos san-

tos e rii'tuosos jesuítas!

Fora corja.

_..___.__*__

Caciques de el-reí

Dizem de Castro Marim :

Tres guardas aduaneiros, da sec-

ção ,de Villa Real de Santo Antonio,

vcrno austríaco, por haver impedido espancaram alguns populares. O .povo

que fossem massacrados 23 tripulzm- alvorotou-se, o regcder compareceu,

4

fica-se em liberdade para continuar as

praticas do caciquismo.

5+_

Suspensão

Foi suspenso o maire de Jacquel

(Franca) por ter aconselhado publica-

mente o exercicio do ensino religioso

nas escolas.

Em Portugal, soh o regimen do

calote monarchico, não só se aconse-

lha o ensino religioso nas escolas,

mas até se entrega a inspecção d'es-

tas aos jesuítas t

E' que a monarchia não pode vi-

ver sem o apoio dessa infame cafila

,de vandalos, e de ladrões da honra

'das familias.

_+-

Escolas

c.\ Republica franceza tem gasto

ultimamente 220 milhões de francos

em edificar

escolas, e, segundo o, governo decla-

(391600 contos de reis)

rou, vac :ippiical' para este fim mais

700 milhoes ([26:000 contos.)

Nos g-ismmos por anno, com to-

dos os estabelecimentos de instrucção,

800 com Is de reis quando muito.

E ;un Ea assim os nossos governos

acham (banais.)

__+__.

Naufragfos

Por n ›ticias recebidas de Tanger

consta haverem encalhado no porto

de Mogador, os seguintes navios por-

tugnezes : hiate Novo Recreio, de

Faro, carregado de cevada e arroz;

hiate ;ll-i,.›.«i-, de Lisboa, em lastro;

hiato Flor de, Guadiana 2.°, de Tavi-

ra, em lartro; cahiijue Mendonça, de

Olhão, em lastro.

Tori is os tripulantes foram salvo¡

~c soccorri los pelo vice-censo¡ de Por-

tugal; do todos estes navios só ha

esperanças de salvar-se o ,Mendonça

e U Mayer.

-__*__ ....

Espancamento

Dizem-nos de Cabeceiras de Basto,

que no lugar de Baloutas uma infeliz

mulher chamada Thereza Moraes foi

barbaramente espancada por dois mal-

' vados, que a esperaram de noite, e á

forca de tanto liminar lhe quebraram

um braço e a cabeça. A pobre mulher

pediu á justica, para proceder contra

os malfeitnres, a quem reconheceu,

mas a justiça d'aquella terra, resolveu

j não fazer justiça. ' ~

No nosss paiz corre tudo assim l

E viva o reinado da orgia monar-

chica.

-_+____

Em_ perigo

Ha dias contrahiu matrimonio uma

das filhas de umlavrador de Rendufe,

com um rapaz de Villa Verde.

Depois do jantar, os convidados,

em numero de trinta, foram acompa-

nhar os noivos a casa. Tinham de

passar o rio Homem, c com o fim de

evitar uma volta maior, metteram-se

imprudentemente n'um barco pequeno

pertencente a um moleirc ;_ como este

não estivesse na azenha, foi a mulher

dielle governar o barco.

A força da corrente levou o barco

rio abaixo, começando então uma ter-

rivel gritaria em face do perigo.

  

   

   

   

  

   

     

   

de Sá Barreto, de Coimbra, teve a in-

felicidade de perder seu irmão o abas-

tado proprietario sr. Albino Justiniano

de Carvalho, que falleceu em Conde¡-

xa. Sentimos.

-_-+__

Assassinato

Dizem da Guarda: .

«Desappareceu de 'um ponto fiscal,

sito na margem do Douro e fronteira

á Hespanha, o guarda de alfa'ntie'ga,

por nome Claudino José, o qria! 'se

suppõe fora assassinado por uns bar-

queiros e carabineiros liespanboes.

Foi uma victima do seu zelo no

desempenho das f'nucções fiscaes; por-

quanto, poucos dias antes do fatal

acontecimento, tinha obstado á passa-

gem de um contrabando de muito va-

lor, que aquelles pretendiam introduzir

em Portugal.

Apenas na povoação de Bemposta,

concelho de Mogadouro, no limite da

qual está o onto fiscal, se teve co-

nbecimento o desapparecimento do

guarda, logo, por parte da aurtorida-

de, se procedeu a todas as investiga-

ções para odescobrimento do cadaver,

mas debalde. i '

.folga-se que os assassinos o lae-

çaram ao Douro com alguma pedra

presa ao pescoço, porque o cadaver

não appareceu ainda á tona de agua.

e suppõe-se que se apoderaram da

victima na cccasião em que estava

dormindo; pois não se encontra vesti-

gio algum de resistencia, o que era

natural houvesse, caso. os presentisse,

attenta a sua coragem jà por muitas

vezes provada em lances similbantes.

Deixa na maior misería viuva e 4

filhos todos menores, sendo o mais

velho de menos de seis annos_.›

_+_-,

Registo civil

No dia 30 do mez findo, foi regis.

trade civilmente na administração do

bairro oriental uma filhinha do nosso

correligionario e prezadissimo collega

Silva Graca, administrador do jornal

0 Seculo. A creança recebeu o nome

dc Guilhermina. Serviram de teste-

munhas os nossos prezadissimos ami-

gos Magalhães Lima eCasimiro Freire.

Ao nosso distincto amigo enviamos

os nossos sinceros parabens.

_+w_

Enterros civis

Enterrou-se civilmente no dia 27 de

janeiro um filho ,do sr. Vasco Antonio,

socio do Club Anselmo Xavier

Tambem se enterrou civilmonte no

dia 2 do corrente um _filho do sr. J.

da Ascencão, vice-secretario do Club

Mourinho da' Silveira.

-_-_+-_-_ r

Club Gymnastioo de Idsbee.

Foi reeleito, por unanimidade, pre~

sidente d'esta associação o nosso cor-

relígionario e college da Era Nova o

sr, Silva Lisboa.

Parabens ao nosso illustre amigo

-_*-_____

Meridiano universal

A sociedade de geographia com-

marcial do Porto é de Opinião que se

adopte como meridiano universal o da

ilha do Pico (Açores) e a sociedade de

geographia de Lisboa opina povo de

Greenwich. _

:
t
“
.
l
_
_
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' “i“ Afahorl-smo::

!Um rei é um parasita.

.Victer Hugo.

Quanto mais esclarecidos .mais l¡-

vres serão os homens. -

-
w
i

  

    
Voltaire.

Os reis são na ordem moral o que

os monstros são na ordem phisica.

Abbade 'Gregorio

O maior-mal da terra é ::ignoran-

cia da Verdade.

Platão.

.._._.

Seria mais facil arrancar uma pe-

rola das guelas do um corcodilo, do

que fazer com que a sabedoria e a

prudencia fossem a regra de conducta

dos reis.

P. Indiano. .

_---_*1---

'GUIMARÃES a ALVES a

SUCURSAL DE LISBOA

travessa dos Mercadores n.“

.9 e 11

Traspassa-se este estabeleci-

mento, com os moveis eutensilios,

e traote-se do ajuste com osr. E.

A. Ferreira Osorio, successor do

sr. A. Pinheiro.

'Previnem-se egualmcnte oe

devedores de que as contas rela-

tivas a-machínas de costura, de-

vem .ser pagas ao mesm o sr. E.

A. F. Osorio, todas as demaisa Mi-

guel Rebello.

.AZEITE FINO

  

'Francisco Joaquim Lopes,

'vende no seu armazem sito na.

me. do Sol d'esta. cidade, excel-

lente azeite de nrperíor qualida-

de, de .litro ;para cima, assim eo-

mo para. pipa.

a: ,_elle_ contra O pi¡me

“blican i'm daniloHu
man.a mo

.dos.

o réáieàb

Alinne, elvomltea umas em

seus ' l "2

No dia 3 do corrente, este ba-

luarte do partido progreSSista, houve

por bem chamar contadores aos repu-

'blicanos

Desde já declaramos ao engraxa

"botas, que não estamos comendo á

-meza do orçamento, e ne a phrase

de L'ONIBdOTPS, só se pore applicar aos

seus correligionarios monarchicos, se

é que elles lhe dão a honra de o con-

siderar como tal. _ ,

Por ultimo prevenimos o sr. rea- '

lejo, para que nunca mais dirija in-

soltos ao partido repúblicano, porque,

cá por caza encontra caracteres dignos

e laboriosos, que não se dão ao in-

commndo de se occuparem com a sua

pessoa.

 

l

G realejo da rua das barcas, ami- i

E:: dirigir insultos a tadoçea

AN

 

pharmacia,
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Homenagem a.- Garnbetta

No proximo numero., alem do re-

sumo de discurso do nosso patricia

sr. Magalhaes Lima daremos -tanrhem

o discurso completo de um outro . a-

tricio nosso, muito illustre, Alexan e

~ da C'one'eiño -e o do distincto advoga-

do dr. Alves da Veiga.

W_-

Agradecimento

O Centro Republicano de Aveiro,

agradece à redacção do jornal--A

Estrela Litteraña-a sua honro-

sa visita, e felicitando o novo jornal

faz votos pela sua prosperidade.

-__+--_--

.Náufrago

No dia 29 naufragon na Foz, ao

_ norte da barra do Portao hiate Gran-

“ de Baptista, no tinha sahido da har-

i ra d'esta cida e, carregado de sal.

 

   
    "POVO DE llllElllUn

_uma_

'j.'\°6ÕBÚA DmmA-Avmnoãw/j

Festa typographia, recentemente montada, execute-.m-

se artísticamente todos os trabalhos concernentes á.

arte typographica, para. o que tem uma, escolhida e

variada collecção de phentasias e vinhetas moder-

nas. Incumbe-se de todos os trabalhos taes como:

circulares, facturas, bilhetes de visita e de

participações de casamento,

chancellas, memorandzm s, etc, etc.

Garante-se e. brevidade, niti-

dez e sobre tudo amodlci-

PO_V"O DE é.“&iBIRO

0

Os tripulantes, todos da villa d'l-

lhavo, e emlnumero de 7, estiveram

em grande perigo, porque o local

aonde se deu o naufragio era muito

distante da. terra, e a agitação domar

año pe'rinittí'a a sahida dos 'barcos pa-

ra somot'rer os neutra ea. Um deste-

mido cavalheiro da ez, foi quem

trans oz'i distancia a nado, levando

uma' ia de salvação, com que con-

seguiu estabelecer um cabo, salvando

assim os tripulantes.

-__.--_--

Transñguracão ministerial

Foi acceite por el-rei a demissão

da sr. Mello Gouveia, sendo encarre- l

gado da gerencia da pasta da marinha

o sr. Barbosa du Bocage.

Este ministerio do caro,está sem- '

e nunca ficaore a ser remendado,

obra limpa.

O valido de el-rei anda atrapalha- A

do, porque, segundo consta, a chucha-

deira está a ñndar, e com ella termi-

na o reinado do calote e da orgia;
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No entanto, continuae remendan-

do, compondo e recompondo, até que

o povo se encarregue de per termo a

esta pandega e deite oultimo remendo

ao .esburacado manto do vosso dono.

_--+----

O Povo

Acabamos de receber a honrosa

s visita d'este nosso all'ectnoso collega

e correhgionario, que se publica no

Funchal. ,

Felicitamos o collega e agradece-

mos a troca.

W.-

Prizâo

Deram entrada na caxlria de Vidl'

, gueira, José Clemente e Manuel do

Lobo, natnraes de Petlrogão, acrusa-

dos de homicídio \'oluntario praticado

em um rapaz da mesmo terra. l) :u-

sa<sinato lol conmiettido em tem,

por ncraslão das eleições U cadaver

da infeliz rapaz apresentava trinta e

seis .ferimentos.

  

No deposito de taba-

'eos de Norberto Fer-

;reire Vidal, vendem-

;se notas de expedição _

3d) caminho de ferro. a *

;58 reis a duzia. .

3 cenas ?cítricas DE

l lillll BlliBEllll ç
I ;'jilurtmdas com o I't'li'tllo dr¡ [fil/(W)

. Prcñwisclus e traduzidas por

l Emygdio Ll'(')liveira.

i A hnhliot'ra'a lllO-l -rna vao enrolar .ve ul-

l darwntu a. publicação das ohras de A. lau-

dt-t. ltztuville. licairlrmm Nogueira, Quina!, l

Mimol-t, Honronrt, Arma-.nd SylVestrc, Ga-

iullc Meudús. itichepin, otr.

'rolex' os pedidos acompanhados do res-

limruvn iunw'r doi-un ser feitos ao editor

_ -.\l..(;l.\u .a H -..\'HA. ma dollima de Villa,

í 2:3- --Forta Para a província acresce o im-

g porti- »la (”tampÍHlí!,

:assenta-s:: BM roms as Lia/maias

 

Consultorio medico-

     

¡ _ 'Tñmbezn recebeu uma. -gran- - dade nos preços. , ¡ . .

de porção de batata _tanto bran-
@gi e cirurglco

ca. comoramelheira da melhor
¡

qual“ .i , e banha de porco do g Manoel ?oroíra 'la Cruz, med/i-

Alemtojo que vendo por arroba
1:9 co o along-?ão pela Escola. do Por-r

" l
Lc., di co:: soltas todos os dies do

uma hora na rim (lo

de 1 5 :kilos
   

 

v ;melo- lia. ;'c

,9? Preçpa sãorasoaveis e sem

competencia_

..v-

 

Neste

de vldrac

rias, paters, stores, transparentes,

.NOVO EST'XÊELECIM

  

estabelecimeno encontre-se mn grande sortimento @à

a. branca e de cer, molduras douradas e pretas, gala-

copos, calix, garrafas, jarras,

espelhos, oandíeíros e seus pertences.

o anunciante tem tambem a vende. muitos artigos per-

tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vendo por preços

VALENTE D'ALMEIDA

COM

SEAEAM
E

manto medicos.

Was LUIZ

_ arrtcina

 

'.li'stemas, parafusos. de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

onxrzcn lojas «lr ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

l ,de ferro de armar sem parainzo do preço de 45900 a 9,3000, fogões, a

cliumho em lmrra,prego d'arame, 'nico de cobre, de ferro, halmazes de

atào,c;nula inglesa, panellasde term, balanças decimaes, e tudo pertencente

0 ¡Ui! i'lllllll.

Preços sem competencia.

João Augusto de

_Souza
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@É goes,

se'

e camas

*ils-too.

”dia ..
se *a
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N'estaofficina fa.-

' zem-se portões, gra- _

idos, lavatorios, fo-

prece de 8%000 a
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CAS

-EDICTORw

tS-Rus da Atalaya-ts '

LISBOA '

ll llMlllllE [ll Illi-
Pon

PAULO DE KOCK

cada fasciculo de 80 paginas.

Assigna-se no escriptorio da em-

preza, rua da Atalaya 48 Lisboa,

todas as livrarias do Reino, o em casa'l i

dos srs. correspondentes da Empreza. ' '
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MODISTA

~, l

de como para as pl'cwmcms,

É? l

  

EMPREZA NOITES noíANrrI-

FRANCISCO NUNES counmas

. ao réis semanaes em Lisl›oa-›Pr.›~

vmmas ellhas 400 reis quinzcnnes

No Porto, rua. de Licciras,

me 73, ha um¡ modista que se loja de carpinteiro na Boa da Allaud

!encarrega de executar toda. at“” me““ “ Pub““ em Sel'ah 'a

> obra de senhora, tanto branca

e jcomo de côr a. preços extrema-l

mente baratos, tanto para a, eida-'

rantindo todo o esmero e perfei-

ção e tendo um pessoal compe-

“3 " j tel-:temente habilitado.

5 Caes, ii.“ '1.
h ›...._.._.__

PHOTOÊRAPHIA

Paulo de Souza '

Pereira

,47--Rua de Jose Estevão-47

AVEIRO

- xecnta Com nitidez todos os'

trabalhos de plantographia, :-

tira retratos des-.lc cartão de vi-

l '/.ita ate tamanho natural.

Trabalha com todo o tempo.

@atencao ',
Optimum, BILIA”We o C

.Grande aratez x

Fernando Homem (Ílu'lrztor cn
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“Item para vender uma magnilica l '

linha que consta de : .

cadeiras americanas e austríacas:

guarda .VCRIl'lHS de mogno, jones !é

gnnme'zas luas ecom pedra, jogos de eai

¡xas de cabeceiras, lavatorios de pedr

lbranca, e do louza, e muitos outro

!moveis que vende por preços convi l.

tivos.

   

  

  

  

 

  

   

 

  

   

    


